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RESUMO

INTRODUÇÃO: Um fator extremamente fator significativo na
morbimortalidade materna é a via aérea obstétrica. É frequente usar
máscara laríngea (ML) em casos de falha na intubação. Nesse contexto,
ela foi aceita como via aérea de resgate e incluída nas diretrizes de
manejo obstétrico das vias aéreas. Supreme Laryngea é uma ML exclusivo
com um design de lente dupla que permite a separação do trato
respiratório e digestivo , reduzindo potencialmente a capacidade gástrica
e o risco de aspiração. OBJETIVOS: avaliar a aplicação e eficácia da ML
Supreme como alternativa para manejo de via aérea nas pacientes em
ginecologia e obstetrícia. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão
bibliográfica da literatura especializada, na base de dados da PubMed,
com os descritores: "laryngeal mask supreme" AND "airway" AND
"gynecology" nos últimos 5 anos. Foram selecionados 5 artigos científicos.
Foram incluídos apenas ensaios clínicos em inglês e realizados em
humanos, e excluídos artigos que não se enquadraram nos objetivos do
presente estudo. RESULTADOS: Uma das principais causas de eventos
adversos obstétricos e ginecológicos relacionados à anestesia é a
complicação das vias aéreas. A intubação com tubo endotraqueal (TET) é
considerada o tratamento padrão para mulheres em trabalho de parto,
mas o uso da Máscara Laríngea Supreme Proseal (SLMA) ganhou
aceitação como um dispositivo alternativo eficaz de via aérea para
fornecer ventilação e oxigenação. Comparada ao TE, a SLMA é uma
técnica com tempo de ventilação efetivo mais curto, taxa de sucesso de
inserção na primeira tentativa semelhante e menos alterações
hemodinâmicas. Um desafio clínico complexo no manejo de mulheres em
trabalho de parto é o risco de aspiração pulmonar e refluxo gástrico e,
embora a SLMA não tenha sido desenvolvida para a avaliação desses
riscos, esses riscos não foram detectados em estudos que utilizaram a
SLMA. Essa natureza protetora das máscaras laríngeas pode ser devida à
sua capacidade de isolar o trato digestivo e facilitar a descompressão
gástrica, além de proporcionar melhor vedação faríngea. Apesar dos ricos
achados científicos, é consenso a necessidade de mais trabalhos que
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avaliem os efeitos e riscos do uso de SLMA em parturientes com maior
chance de via aérea difícil. CONCLUSÃO: Portanto, o uso de máscara
laríngea Supreme para controle das vias aéreas em ginecologia e
obstetrícia mostrou melhores resultados comparado a intubação
endotraqueal, pois apresentou tempo reduzido para ventilação efetiva e
menores alterações hemodinâmicas. Entretanto, as taxas de sucesso de
inserção na primeira tentativa em ambos ambos os casos foram
semelhantes. Além disso, a ML Supreme tem a capacidade de isolar o
tubo de alimentação, facilitar a descompressão gástrica e oferecer a
melhor passagem laríngea. RESUMO COM APRESENTAÇÃO ORAL. 
PALAVRAS-CHAVE: Intubação Intratraqueal, Manuseio das Vias Aéreas, Máscaras
Laríngeas
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